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Oba: A reunião foi cohdiusida pelo professor Silvio Coelho. 

(kiaodo a raglHo-Oeate do Paraná foi descoberta pelo branco, os 
ouaraalfli a habitavan. O Avá-guarani desta regi&o. é \m pequeno 

grupo dos guaranis. Essa minoria, tem 

dtrvitos reservados por lei. e como tal. devem' ser respeitados como 

Ktnorla. O guarani quando pode. se refugia e fica longe de 

organização adainistratlva do branco. Eles possuem uma ideologia de 

"proctura de terra sen males". Esta terra estaria localizada além do 

Atlântico, e por esta razILo eles se direcionam a leste. O Guarani 

continua migrando e andam muito a pé. Em sua trajetória, guando 

eccontraa mata. para» e fazen artesanato para garantir a 

aobrevivência. e continuam nigrando. Eles possuem tradição secular 

<W aobrevivência. A aparente pobreza dos Índios, é o seu modo 

tradicional de viver. O lUc e vir fazem parte de bua tradição. 

Frontelraa é coisa arbltréri^ para eles. O movimenro em direção ao 

litoretlcontinua., te ; cá. se fizeram algumas 

defliUcOea aobre - P a r a o guarani estSo se 

definindo pequenas áreas » t i p o llhàa de refúgios. 
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Quando a Italpu s« instalou, o Guarani já habitava esta área 

o na© foi considerado a sua cultura e tradlçSo, principalmente o de 

«leraçao. Com o alagamento da órea, provavelmente multon índios 

foram para o Paraguai, e hoje retornam. A decisão pela construção 

da Usina, foi num momento autoritário, e nfio foram consideradas as 

necessidades dos Índios. A irea que foi designada, é pequena e nSo 

aatiafatória. A grande reclamac&o do Índio é a falta de mata e 

caca* 

O» agricultores est&o invadindo os marcos dlvlsórloo, e o 

embate dns águas do lago est&o erodindo as margens. 

A populacOo^^lndigma^^siá crescendo. Atualmente existe 60 
famílias, com uma populacS^total.Tde 295 índios. 

...... v-̂irv̂-j;.;. • 
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A demografia' 6 ' Iqorèmentada ,'e ̂ i r a em torno da continua 

aovlmentacSo doa indlÒé^lC^Asil, Paráuguai. Argentina). 

A producSo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ arroz e milho. 

Ea nenor p r o p o r g ^ ^ j y ^ " ^ ^ ^ ^ e bat&to, O., plantio é de tecnologia 

t r a d i c i o n a l , ' S l í i í ' -
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Aa, ranillatfr^partlcipam também de uma lavoura coletiva 
tH>ecantgada> 12 ha. de área plantada com milho, feijão • antoat. Este 6 orientado pela FUNAI. •t . . • . - v.i- . -y-V'"-! t. • • _ f-̂.j-y.r .. ' j 

A pesca é razoável e supre as sua necessidades, assim como as 

frutíferas ínHo silvestres)« 

A FONAI fornece uma cesta básica mensal. (Exigência de liminar 

jurídica - . Foa do Tguaou). Porém, no môs de Janeiro nSo foi 

fornecida. 

I: 

A Agua é vok problema sérlo^^i Fontes de água contaminadas por 

c o l l f o r w s e agrotóxicos aue vem das lavouras próximas dos 

agricultores. 

Existes Btltas reclamacOas He saúde. O atendimento do posto de 

saáde A deficitário e'faltan medicamentos. 

• • 

. -a. ' 



m 

' í-

RELATORIO 

Para melhorar a qualidade de vida é necessário água potável, 

atendimento de saúde e alimentac&o. Nos casos emergenc.iais, teriam 

que ter atendimento médico. A FUNAI local necessita de apôio. Temos 

que aproximar a Itaipu da FUNAI, por melo de um convênio de 

cooperação. A FUNAI nio é euficientemente ágil para mudar. Deve 

exiatir cooperaçAo entre as partes. 

No Paraguai sa encontra o antropólogo Bartolomeu Billlar, ex-

padre. que conhece a realidade do guarani Internacionalmente. 

Donina a língua e tem larga trajetória de conhecimentos. 

A prefeitura de 3&0 Miguel está construindo uma escola de 360 
•í" de Área. A escola nSo ô prioritária para o índio. A anterior 
ronstruida pela Itaipu, foi toda depredada. Temos que atender os 
interesses dos indica. 

Tcíaios váriasí ONG0 e n w l v í d a s na questSo do índio. Recomendamos 

que sejam congregadas estas íorcas». à. fim de elaborarem um plano de 

acAo conjunta. E interessante promoverem palestras objetivando o 

•aior conhecimento do indisena guarani. 

Por ocasiSo da desapropriação, o INCRA n&o considerou a 

realidade indígena. H&o devemos ser paternalistas, mas devemos dar 

coodicSes de aobrevivència que é por meio da terra. 

Direito a cidadania Constituic&o: | 
O Índio pode reenvindicar a ocupaçSo de seu território que foi 

ocupado pelo branco.. ÍWo sô o Índio do Ocoi pode reenvindicar. mas 
todo o gxiarani. A terra integra o uso-fruto de unlEo, em favor dos 
Índios. 

A questão indígena deve oer resolvida internacionalmente 
IHercosul). 

A Itaipu deve Cnfrentar esta questSo. Existe responsabilidade 
d» Itaipu coa o índio e deve ser equacionado. 
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Rusolvlda a parto política interna, formar um grupo de 

trabalho (Jtalpu, FUNAl, CIMI, «tc.) para discutir o plano para os 

próxlBios aztos. 

Grupoa d« estudos: 

- Nivel do InteoçOes : 

- Deflnicfiêa políticas 

Exocuc&o. •'' 
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IHFOfiMAÇÕES GERAIS 

InJTonoacOea fornecldaa pelo cacique e pela FUNAI. 

1- POPULAÇÃO ATUAI. - • 60 faroíliaB - 295 índios 

2 . ÁGUA DE CONSUMO - • Contaminada por coliformes e agrotóxicos 
das lavouras próximas. (A Secretaria de Foz 
construiu alguns poços de forma 
inadequada). 

fontes desprotegidas, 
u Poçó^^tesiano desativado. 

• • r • 
3 . CULTURAS - • Tipo, colyaro.| (milho, arroz, feijão, mandioca, 

m L a v ó ú r á n ^ e t T v a feijão, milho e arroz). 

• - FUNAI. 
• ̂ A^^FUNAÍ^participa" do Programa Troca-Troca da 
- Sacretàriá'de Agricultura. 

'it-, * 

4 . AUHBHTAçXo^^^^^L^^ljNAI fornece cesta básica mensal. Lnjrante 
,vi ijjgg ^^ Janeiro nfio foi fornecida. 

prefeitura de Sfio Miguel oferta leite de 
_ i ^ J a v ^que é:distribuída 03'Vezes por semana, 

5 , VBOrfFEKAS . ProducSoi'razoável. 

8 . CACA B PESCA- • SAo raros os animais encontrados na mata. Os 

índios oacam Jacaré e capivara. 

pesca nesta época do ano é satisfatória. 

CAMPAS - • EstAo sendo construídas 05 canoas pelo CIMI. 

8 , CXHl ^ • A s freiras n&Q,BaiB se encontram no CIMI, porém, o 
únJSÓz do Iguaçu tem dado assistência aos 

,^ Indloa»:prinois« com roupas e alimentos. , ,-.c -
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8 . SAÕDE - • Existem muitos problemas de saúde, (dores abdominais, 

vômito» febre, tosse sêca, feridas e verminose). 

• NXo existe assistência médica. 

• Faltam medicamentos. 

IO. PLAHTAS MEDICINAIS - • Existem poucas, porem o indlo cultiva o 

hábito de utilizacSo de ervas e plantas 

f medicinais. 

• Resgatar o saber ihdigeno. 

H . MALÁRIA - • Extinta Cfazem trôs anos que nfio ocorrem casos de 

mal4rÍeU5ji';A OTCi^ um trabalho intensivo 

d^^combate:''na"-área .i/; 

12. ARTESANATO - • SÍQ^fabrlcados bichinhos, cestos, colares, 

flechas. ,O artesanato é vendido na 

'i^^W^ái S«á?íííguel do "Iguaçu. 

mr,-;-:-
13, 'da ̂ Agua do reservatório está 

" ®® 'margens e turvando as éguas. 
,' terra ^ --r»,»»»».*-.. > 

14«,. ftSOOíA •••^^wpfeitura de SAo Miguel do Iguaçu esta 
--

afugenta pesca 

IS. TERSA -

> '^oonatrulndo uma escola na reserva indígena com 360 

n* da área constniida. 

• A oonissSo da terra é formada por 05 Índios. Estes 
visitaram 05 áreas de terras, objetivando futura 

aaulsic&o« A próxima área a ser visitada fica em 
Catanduvas, 

18. REIVINDICAÇÕES 

f í -

1500 h a . d«' terra 
Atandaat«» da enfermagem. 
Enfermaria 

Farmácia 
•.•-^tàiíàm&stmíí 


